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Considerações acerca dos epítetos de
Perséfone e Hécate na poesia grega arcaica
Thais Rocha Carvalho

RESUMO

O uso de epítetos na literatura antiga, marcadamente oral, tinha
como objetivo caracterizar os personagens, às vezes de forma tão
singular que bastava a menção do epíteto para evocar à mente da
audiência o personagem em questão. Para figuras divinas, epítetos
servem também para reconhecermos as áreas de atuação e as
atribuições de determinado deus ou deusa. Assim, o objetivo deste
artigo foi analisar os epítetos atribuídos às deusas Perséfone e
Hécate no corpus da poesia grega do período arcaico.
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1 INTRODUÇÃO

primeiro registro da palavra “epíteto” é encontrado na
Retórica de Aristóteles; para o filósofo, contudo, como
aponta Paolo Vivante,1 epítetos são figuras de
linguagem com valor de caracterização ampla, tendo
como principal função ornar as ideias presentes em um
texto. Por outro lado, do ponto de vista gramatical, os
epítetos não são uma característica estilística, mas sim
uma classe de palavras: são adjetivos que acompanham
e caracterizam um substantivo. O primeiro uso da
palavra “epíteto” empregada com esse sentido
encontra-se em Dioniso Trácio (séc. I a.C.).2

A combinação substantivo-epíteto faz parte da
dicção tradicional homérica, sendo um dos elementos mais
tradicionais da dicção épica.3 Nas palavras de Julia Gaisser:

O principal marco dessas combinações é a habitual associação
das palavras em combinações familiares, de forma que, no
caso de uma fórmula completamente desenvolvida, o uso de
uma das palavras já traz à mente a outra, mesmo quando a
combinação familiar não é metricamente apropriada.4

Os epítetos, ao se ligarem a nomes de objetos e de
personagens (deuses ou mortais), ajudam a caracterizar seu
referente, destacando suas principais habilidades ou características
que os distinguem dos demais. Além disso, o uso de epítetos traz
também uma qualidade imagética à narrativa, conferindo-lhe
vivacidade nas descrições.5 Nesse sentido, há unidade entre o
substantivo e seu epíteto, chegando mesmo à mera menção de um
já trazer à tona o outro: como é o caso quando os deuses são
chamados apenas por seu epíteto, sem necessidade de dizer seu
nome.6 Em Homero, há, inclusive, epítetos utilizados para
referenciar apenas um personagem específico.7

Vivante8 argumenta que a repetição de epítetos para os
mesmos referentes é responsável por criar a “textura da existência”
do mundo narrado. Chamar Aquiles de “de pés velozes” traz
imediatamente a vivacidade da figura do herói para a cena, além de
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o destacar diante dos outros guerreiros como excepcionalmente
ágil. Essas repetições ajudam a construir a caracterização do
personagem e, quando há uso variado de epítetos para um mesmo
personagem, auxiliam-nos a entender que aspecto o narrador está
destacando ao fazê-lo. O uso e a escolha do epíteto são indicativos
de como o poeta quer caracterizar determinada personagem.9

Portanto, analisar os epítetos que acompanham um
personagem é analisar a caracterização que o poema lhe dá e sua
função na narrativa. No caso das divindades, esse exercício nos
ajuda também a entender suas áreas de atuação divina e suas τιμαί
(timaí; honras, atribuições). 

Nesse sentido, o objetivo deste artigo é analisar os epítetos
atribuídos às deusas Perséfone e Hécate na poesia grega do
período arcaico (séc. VIII-V a.C.). Nesse corpus, há 25 menções a
Perséfone em que seu nome se combina a um epíteto,10 e cinco a
Hécate. Nas 25 menções a Perséfone, há dez epítetos diferentes
para a deusa, enquanto Hécate possui quatro. Os epítetos, bem
como a referência de sua ocorrência, estão listados nos quadros 1 e
2, apresentados a seguir.

Quadro 1: Os epítetos de Perséfone na poesia do período arcaico.
epíteto poemas

epainē

Ilíada, IX, v. 457 e 569; Odisseia, X, v.
491, 534 e 564; Odisseia, XI, v. 47;

Teogonia, v. 768

agauē

Odisseia, XI, v. 213, 226 e 635; A
descida de Perítoo ao Hades, v. 12;
Hino homérico 2 a Deméter, v. 348

leukōlenos Teogonia, v. 913

tanúsfuros
Hino homérico 2 a Deméter, v. 2 e
77; epinício 5 de Baquílides, v. 59

bathuzōnoio Hino homérico 2 a Deméter, v. 201 e 304
euōpida Hino homérico 2 a Deméter, v. 333

agnē Hino homérico 2 a Deméter, v. 337
daïfron Hino homérico 2 a Deméter, v. 359
perífron Hino homérico 2 a Deméter, v. 370

perikallē
Hino homérico 2 a Deméter, v. 405 e 493;

Hino homérico 13 a Deméter, v.  2
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Quadro 2: Os epítetos de Hécate na poesia do período arcaico.
Epíteto Poemas

atalá fronéousa Hino homérico 2 a Deméter, v. 24
liparokrēdemnos Hino homérico 2 a Deméter, v. 25 e 438

daidofóre Frag. 1, Hinos de Baquílides
foivikópeza Peã 2 de Píndaro, v. 77

2 OS EPÍTETOS DE PERSÉFONE

Dentre os epítetos de Perséfone, dois se destacam: epainē e
agauē, sendo os mais utilizados para se referir à deusa, 7 e 5 vezes,
respectivamente. O primeiro é o único de Perséfone na Ilíada e é
recorrente na Odisseia e também na Teogonia. É interessante
notar, nesse último poema, que Perséfone é mencionada apenas
duas vezes, em suas duas caracterizações primordiais: filha de
Deméter e esposa de Hades. Seguem os dois trechos da Teogonia
em que a deusa é mencionada:11

ἔνθα θεοῦ χθονίου πρόσθεν δόμοι ἠχήεντες ἰφθίμου
τ̓  Ἀίδεω καὶ ἐπαινῆς Περσεφονείης 
ἑστᾶσιν, δεινὸς δὲ κύων προπάροιθε φυλάσσει,
νηλειής, τέχνην δὲ κακὴν ἔχει∙ ἐς μὲν ἰόντας

σαίνει ὁμῶς οὐρῇ τε καὶ οὔασιν ἀμφοτέροισιν,
ἐξελθεῖν δ̓  οὐκ αὖτις ἐᾷ πάλιν, ἀλλὰ δοκεύων
ἐσθίει, ὅν κε λάβῃσι πυλέων ἔκτοσθεν ἰόντα.

Ali adiante, o palácio soante do deus ctônico,
do vigoroso Hades, e da pavorosa Perséfone 
ergue-se, e diante dele o terrível cão vigia, 
impiedoso, mantendo-o com habilidade e maldade;

[adentrando-o,
abana igualmente o rabo e ambas as orelhas,
e não permite que saia de novo, mas, espreitando,
devora a quem agarra do lado de fora dos portões.

(Teog., v. 767-773)

αὐτὰρ ὁ Δήμητρος πολυφόρβης ἐς λέχος ἦλθεν∙ 
ἣ τέκε Περσεφόνην λευκώλενον, ἣν Ἀιδωνεὺς
ἥρπασεν ἧς παρὰ μητρός, ἔδωκε δὲ μητίετα Ζεύς.

Então, se dirigiu ao leito de Deméter abundante,
que pariu Perséfone de brancos braços, que Aidoneu
raptou da mãe, com o consentimento do astuto Zeus.

(Teog., v. 912-914)

Como esposa de Hades, ela é epainē, ou seja, a terrível
Perséfone cujas atribuições foram listadas por Hades no Hino
homérico a Deméter (v. 360-369). Como filha de Deméter, no
entanto, é leukōlenos (“de brancos braços”). Conclui-se que, na
condição de menina, o importante é ressaltar sua beleza, mas, em
sua condição de esposa de Hades e rainha do submundo, suas timaí

importam mais. 
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Como veremos, essa mesma lógica parece se manter no
Hino homérico a Deméter – ou seja, enquanto Perséfone, as
atribuições da deusa são destacadas, mas, como coré, sua beleza é
mais importante. Isso parece se provar também em Homero. 

N a Ilíada e na Odisseia, Perséfone é sempre mencionada
como a rainha do mundo dos mortos, e nunca em sua associação
com sua mãe, o que se mostra também em seus epítetos, já que é
chamada apenas de epainē e agauē.

Na Ilíada, o nome de Perséfone aparece apenas duas vezes
(canto IX, v. 457 e 569) e ambas relacionadas à invocação dos
terríveis deuses do mundo inferior durante a narrativa sobre o
herói Meleagro. Já na Odisseia, é mencionada nos cantos X e XI,
durante o episódio comumente chamado de Nekyia, em que
Odisseu invoca os mortos de acordo com as instruções da deusa
Circe. Enquanto ela explica o que Odisseu deve fazer (canto X, v.
487-534), e depois, enquanto o herói repassa as informações a seus
companheiros (v. 561-565) e continua sua narrativa de como
chegarão lá (canto XI, v. 44-47), Perséfone é chamada de epainē.
Porém, assim que o ritual de fato é feito e os espíritos dos mortos
começam a aparecer, não é mais por esse epíteto que a deusa é
referida. Odisseu, durante a conversa com o espírito de sua mãe
(canto XI, v. 210-229), refere-se à deusa pelo epíteto agauē (“ilustre,
nobre”).

Se epainē é o epíteto que melhor resume Perséfone em sua
condição de rainha do mundo dos mortos, por que, então, ao
entrar em contato com esse mundo e conversar com os mortos,
muda-se sua caracterização? Parece-me que estamos lidando, aqui,
com uma questão de reverência e respeito à deusa. Ao adentrar seu
domínio, Odisseu troca de epíteto, preferindo destacar a
proeminência e a importância da deusa no lugar do medo que ela
inspira aos vivos. 

É interessante notar que os outros usos de agauē na poesia
arcaica, nos poemas A descida de Perítoo ao Hades (v. 12) e Hino
homérico a Deméter (v. 348), também ocorrem quando os
envolvidos estão em pleno mundo dos mortos. No primeiro, é
Teseu quem a denomina assim, estando ele e Perítoo conversando
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com o espírito de Meleagro em seu processo de descida ao
Hades.12 

διογεν]ές ̣[̣Μελ]έαγ̣[̣ρ̣ε δαΐ]φρονος Οἰνέος̣ υ̣ἱέ̣,̣ ̣
τοιγὰρ ἐγώ τοι] ταῦ̣τ[α̣ μ]άλ’ ̣ἀτρεκέως κα̣ταλέ̣ξ̣ω.
.....].εν̣ω̣̣ευ̣δ̣ε̣[̣ ̣....] ἀγαυὴν Φερσεφόνε̣ι̣αν

“divi]no [Mel]eag[ro], filho do [pr]udente Eneu,
[eu, então,] iss[o] [m]uito francamente [te] recontarei.
[...] ilustre Perséfone

(A descida de Perítoo ao Hades, v. 10-12)

No Hino, o epíteto é utilizado por Hermes ao dirigir-se a
Hades e demandar que Perséfone volte para o lado da mãe.13

ἀγχοῦ δ̓  ἱστάμενος προσέφη κρατὺς Ἀργειφόντης∙
ιδη κυανοχαῖτα, καταφθιμένοισιν ἀνάσσων
Ζεύς με πατὴρ ἤνωγεν ἀγαυὴν Περσεφόνειαν
ἐξαγαγεῖν Ἐρέβευσφι μετὰ σφέας, ὄφρα ἑ μήτηρ

O poderoso Argifonte, parando a seu lado, a ele se dirigiu:
“Hades de escuros cabelos, rei dos que pereceram,
Zeus pai me ordenou que a ilustre Perséfone
conduzisse do Érebo à luz, para que sua mãe,

(HHD , v. 346-349)

No mundo “de cima”, Perséfone é terrível, pois a morte é
o maior medo de qualquer mortal. No entanto, estando no
ambiente que lhe é próprio, ela é ilustre, justamente por ser a
rainha. 

A mesma conclusão pode ser tirada para o uso de agnē,
cujo significado é bastante próximo ao de agauē, no v. 337 do
Hino homérico a Deméter. O epíteto é utilizado pela voz narrativa
ao descrever a ordem de Zeus a Hermes de descer ao Hades e
buscar Perséfone. 

Αὐτὰρ ἐπεὶ  τό γ̓  ἄκουσε βαρύκτυπος εὐρύοπα Ζεύς
εἰς  Ἔρεβος πέμψε χρυσόρραπιν Ἀργειφόντην,
ὄφῤ  Ἀίδην μαλακοῖσι  παραιφάμενος ἐπέεσσιν
ἁγνὴν Περσεφόνειαν  ὑπὸ ζόφου ἠερόεντος
ἐς φάος ἐξαγάγοι  μετὰ δαίμονας, ὄφρα ἑ μήτηρ
ὀφθαλμοῖσιν ἰδοῦσα μεταλήξειε  χόλοιο.

Depois de ouvir isso, Zeus altissonante de amplos olhos
ao Érebo enviou o Argifonte de bastão dourado
para que com suaves palavras exortasse Hades a
conduzir a nobre Perséfone da treva nevoenta
para a luz às divindades, a fim de que sua mãe,
vendo-a com seus olhos, findasse sua cólera.

(HHD , v. 334-339)

Quanto aos epítetos que descrevem características físicas –
leukōlenos (“de brancos braços”), tanúsfuros (“de finos tornozelos”),
bathuzōnoio (“de funda cintura”) e euōpida (“de belos olhos”) –, com
exceção do epinício 5 de Baquílides, ocorrem sempre quando
Perséfone está sendo caracterizada como coré. 
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Na Teogonia, leukōlenos aparece ao lado do nome da deusa,
porém, durante a descrição de seu rapto, ou seja, antes de ela se
tornar a rainha do mundo inferior. Já no Hino homérico a
Deméter, esses epítetos não são vinculados ao nome da deusa, mas
sim à palavra “filha” em suas variações no grego ( thugatēr, paîda,
korē), colocando-a, portanto, em função da mãe. No epinício 5 (v.
59), a única exceção, Perséfone é tanúsfuros, apesar da condição de
esposa de Hades:14

τ[οιγάρ π]οτ̓  ἐρειψιπύλαν
παῖδ̓  ἀνίκ]ατον λέγουσιν
δῦναι Διὸς] ἀργικεραύ-
νου δώματα Φερσεφόνας τανισφύρου,
καρχαρόδοντα κύν̓  ἄ-
ξοντ̓  ἐς φάος ἐξ Ἀΐδα,
υἱὸν ἀπλάτοἰ  Ἐχίδνας∙
ἔνθα δυστάνων βροτῶν
ψυχὰς ἐδάη παρὰ Κωκυτοῦ ῥεέθροις,
οἷά τε φύλλ̓  ἄνεμος
Ἴδας ἀνὰ μηλοβότους
πρῶνας ἀργηστὰς δονεῖ.

A[ssim], disseram que uma vez
o destruidor de portões, [filho inven]cível
[de Zeus] lança-raio, desceu
ao palácio de Perséfone de finos tornozelos,
a fim de levar o cão de dentes afiados  
do Hades para a luz,
o filho da monstruosa Equidna.
Lá, de desafortunados mortais
os espíritos ele percebeu, à margem do rio Cócito,
tais quais folhas pelo vento,
no alto dos pastos
dos picos brilhantes do Ida, agitadas.

(epinício 5, v. 56-67)

O último epíteto dado a Perséfone no Hino homérico a
Deméter é perikallē (“belíssima”). No v. 405, é assim chamada ao
começar sua narrativa do rapto e depois novamente no v. 493,
quando o poeta encerra suas homenagens às deusas cantadas no
Hino. Perséfone já está, portanto, casada com Hades, mas está de
volta ao mundo dos vivos, onde seus poderes são diferentes de
quando está no submundo. Mais uma vez na companhia de sua
mãe, portanto, sua beleza volta a ser algo destacável, muito embora
ela não seja mais uma menina. 

Τὴν δ̓  αὖ Περσεφόνη περικαλλὴς  ἀντίον ηὔδα∙
τοιγὰρ ἐγώ τοι μῆτερ ἐρέω νημερτέα πάντα∙

A belíssima Perséfone, então, disse-lhe, encarando-a:
“Eu, de agora em diante, contar-te-ei tudo mãe, verazmente.

(HHD, v. 404-405)

πότνια, ἀγλαόδωρ᾽ ὡρηφόρε Δηοῖ ἄνασσα
αὐτὴ καὶ κούρη περικαλλὴς Περσεφόνεια

soberana, rainha doadora de frutos e concedente das
                                                                [estações,
Déo,
e sua filha, a belíssima Perséfone,

(HHD, v. 492-493)
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O epíteto é utilizado também no Hino homérico 13 a
Deméter, pequeno poema de três versos, cuja linguagem conversa
de perto com a do Hino maior, exaltando Deméter e Perséfone e
anunciando um novo canto.15

Δημήτηρ᾽ ἠύκομον σεμνὴν θεάν ἄρχομ̓  ἀείδειν,
αὐτὴν καὶ κούρην, περικαλλέα Περσεφόνειαν .
χαῖρε, θεά, καὶ τήνδε σάου πόλιν, ἄρχε δ̓  ἀοιδῆς.

Deméter de belos cabelos, deusa veneranda, começo a
cantar, e sua filha, a belíssima Perséfone.
Alegra-te, deusa! Desta cidade sê salvadora, e lidera
                                                                         [o canto.

Por fim, há dois epítetos utilizados apenas no Hino
homérico a Deméter: daïfron e perífron. Semanticamente, os dois são
bastante semelhantes, significando “prudente” ou “sensata”. De
acordo com Nicholas Richardson,16 perífron nunca é atribuído a
uma deusa em Homero. Os epítetos são utilizados para descrever
Perséfone antes e depois do discurso de Hades, em que ele
descreve quais serão suas funções, caso escolha permanecer casada
com ele (v. 360-369): 

ἔρχεο Περσεφόνη παρὰ μητέρα κυανόπεπλον  
ἤπιον ἐν στήθεσσι μένος καὶ θυμὸν ἔχουσα,
μηδέ τι δυσθύμαινε λίην περιώσιον ἄλλων.
οὔ τοι ἐν ἀθανάτοισιν ἀεικὴς ἔσσομ̓  ἀκοίτης

αὐτοκασίγνητος πατρὸς Διός∙ ἔνθα δ̓  ἐοῦσα
δεσπόσσεις πάντων ὁπόσα ζώει τε καὶ ἕρπει,
τιμὰς δὲ σχήσησθα μετ̓  ἀθανάτοισι μεγίστας.
τῶν δ̓  ἀδικησάντων τίσις ἔσσεται ἤματα πάντα
οἵ κεν μὴ θυσίῃσι τεὸν μένος ἱλάσκωνται
εὐαγέως ἔρδοντες ἐναίσιμα δῶρα τελοῦντες.

Vai, Perséfone, para junto de tua mãe de escuro peplo   
e em teu peito gentileza e força tendo,
não te entristeças demais pelos outros.
Certamente não acharás vergonhoso ser esposa do
                                                               [próprio irmão
de Zeus pai, dentre imortais; aqui estando
governarás tudo quanto viva e se mova,
e as maiores honras terás dentre imortais.
Todos os dias retribuição haverá aos que te injustiçarem
e não apaziguarem tua ira com sacrifícios,
puros se fazendo e te oferecendo dons ominosos.

(HHD, vv. 360-369)

Hades apela para o lado racional de Perséfone, pedindo
para que desconsidere seus sentimentos e os de sua mãe e pense
sobre as vantagens de permanecer casada com ele, como rainha do
submundo. Assim, o poeta ressalta que ela pode agir com essa
parcimônia ao caracterizá-la como sensata e prudente.

3 OS EPÍTETOS DE HÉCATE

Hécate, por sua vez, é caracterizada com apenas três
epítetos ao longo da poesia arcaica: dois no Hino homérico a
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Deméter, um no fragmento 1 de Hinos de Baquílides e um no peã
2 de Píndaro. 

N o Hino homérico, na primeira aparição da deusa, ela é
descrita como atalá fronéousa (“sempre prudente”), muito
provavelmente por ela ser a única divindade a se manifestar em
relação ao rapto de Perséfone e oferecer sua ajuda à desesperada
Deméter. No verso seguinte, ela é chamada também de
liparokrēdemnos (“de véu brilhante”), epíteto que será usado
novamente no v. 438. 

οὐδέ τις ἀθανάτων οὐδὲ θνητῶν ἀνθρώπων
ἤκουσεν φωνῆς, οὐδ̓  ἀγλαόκαρποι ἐλαῖαι,
εἰ μὴ Περσαίου θυγάτηρ ἀταλὰ φρονέουσα
ἄιεν ἐξ ἄντρου Ἑκάτη λιπαροκρήδεμνος ,
Ἠέλιός τε ἄναξ Ὑπερίονος ἀγλαὸς υἱός,
κούρης κεκλομένης πατέρα Κρονίδην∙

Nenhum dos imortais nem dos homens mortais
ouviu a voz, nem as frutíferas oliveiras,
senão a delicada e sempre prudente filha de Perses,
Hécate de véu brilhante, de sua caverna
e o soberano Hélio, reluzente filho de Hiperônio,
da menina clamando pelo pai Cronida.

(HHD, v. 22-27)

Douglas L. Cairns,17 comparando o véu utilizado por
Deméter no poema ao utilizado por Aquiles em diversas
representações artísticas e literárias, diz: 

[...] [o véu] também é um modo de demonstrar uma recusa de
se envolver em interações sociais, constituindo-se em uma
estratégia para destacar e retaliar contra a ofensa original e
que, portanto, traz a mais próxima comparação com o
fenômeno de afastamento como forma de registrar a raiva.

Embora esse não seja o caso de Hécate, já que nenhuma
ofensa foi cometida contra ela, vale lembrar que a deusa,
principalmente no início do referido poema, não apresenta timaí
próprias e vivia afastada de todos os deuses, em uma caverna entre
o Olimpo e o mundo dos mortos. Logo, ser caracterizada como
portando um véu pode ser simbólico de seu isolamento. No v.
438, ela é novamente caracterizada com o epíteto, momentos antes
de saudar Perséfone que acabara de retornar do mundo dos
mortos, ocasião essa, portanto, em que a nova timē de Hécate será
estabelecida: a de ajudante no movimento de descida e subida da
nova rainha dos mortos.

12
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τῇσιν  δ̓  ἐγγύθεν  ἦλθ̓  Ἑκάτη  λιπαροκρήδεμνος ,
πολλὰ  δ̓  ἄῤ  ἀμφαγάπησε  κόρην  Δημήτερος  ἁγνῆς ∙

Então, delas se aproximou Hécate de véu brilhante
e muito abraçou a menina de Deméter.

(HHD, v. 437-438)

Já no fragmento 1 de hinos de Baquílides18 (Papiro de Oxirrinco 2366. 3-8), o
epíteto utilizado é daidofóre (v. 1):

Ἑκάτα [δαιδοφόρε
ταν ἱε[ρ
Νυκ[τός μεγαλοκόλπου θυγάτερ,
σὺ κα[
βα  [

Hécate [portadora de tochas
a sag[rada (?)
[filha de mui sinuosa] Noi[te]
tu [...]
[...]

Muito provavelmente, o uso do epíteto está ligado ao mito
do rapto de Perséfone e ao culto dos Mistérios de Elêusis, nos
quais a tocha tem papel importante na busca pela deusa. Embora
no Hino homérico a Deméter seja Deméter a figura caracterizada
carregando tochas, o objeto foi muito associado à deusa Hécate na
iconografia e estatuária. Aqui, no entanto, a deusa é também
caracterizada como filha da deusa Nyx (noite), e não de Perses,
como é dada sua genealogia na Teogonia de Hesíodo e no já
mencionado Hino homérico. Provavelmente, temos aqui um
anúncio da caracterização mais sombria de Hécate, que
predominará a partir do período clássico.

Por fim, o último epíteto de Hécate é também o mais
incomum, encontrado no peã 2 de Píndaro19 (abaixo encontram-se
os v. 73-79):

‘ἀ]λλά μιν ποταμῷ σχεδὸν μολόντα φύρσεν
βαιοῖς σὺν ἔντεσιν
ποτὶ πολὺν στρατόν∙ ἐν δὲ μηνὸς
    πρῶτον τύχεν ἆμαρ∙
ἄγγελλε δὲ φοινικόπεζα  λόγον παρθένος
εὐμενὴς ‘Εκάτα  
    τὸν ἐθέλοντα γενέσθαι.

Mas quando o inimigo se aproximar do rio, ele o
o confundirá com poucos braços
contra grande exército.” No primeiro do mês
calhou de ser esse dia,
e anunciava a profecia a virgem de pés avermelhados ,
Hécate , com benevolência,
desejosa de seu cumprimento.

O poema é dedicado aos habitantes da cidade de Abdera.
O poeta relembra a fama desse povo por terem resistido a uma
invasão Trácia, retomando sua cidade mãe em 499 a.C. O peã fala
de vitórias da cidade, uma derrota e depois da vitória na batalha do
monte Melamfílon, justamente, a vitória prevista por Hécate nos v.
73-79.
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Hécate aparece como uma espécie de profetisa, anunciando
o dia de confronto entre os inimigos – o que até combinaria com
sua representação do Hino homérico, já que lá ela habita uma
caverna. As cavernas tinham características específicas na Grécia
antiga: eram lugares limiares, morada do fantástico, de vida e de
morte, às vezes até mesmo consideradas selvagens, onde a vida
humana comum não poderia prosperar. Por esse motivo, eram
também especialmente ligadas à arte divinatória.20

O epíteto foinikópeza (“de pés vermelhos”) reaparece em
Píndaro, na olímpica 6 (v. 94), para caracterizar Deméter e
provavelmente se refere ao ato de sujar os pés de terra ao andar
sem sapatos. Não está muito claro, no entanto, porque Hécate
estaria com os pés avermelhados pela terra – pode ser que ela os
tenha sujado na terra próxima ao rio mencionado no v. 73.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como ressaltado na introdução deste artigo, analisar os
epítetos de uma divindade é também analisar sua representação,
suas funções e suas timaí. No recorte da literatura do período
arcaico, portanto, é possível notar que o uso de epítetos para as
deusas Perséfone e Hécate refletem muito bem a caracterização de
ambas enquanto personagens das obras literárias. 

Os epítetos de Perséfone estão, em sua maioria,21 ligados às
timaí da deusa e a seus dois principais definidores (Hades e
Deméter). Como filha de Deméter (antes ou depois de casada),
prevalecem os epítetos que destacam seus atributos físicos; como
rainha do submundo e esposa de Hades, os epítetos são epainē e
agauē, dependendo de onde se acha quem os profere – se no
mundo dos vivos ou no mundo dos mortos. Essa dualidade é
intrínseca à deusa pela literatura do período, ora sendo a jovem
virgem, filha de Deméter, que brinca nas campinas; ora sendo a
terrível esposa de Hades, que com ele governa os mortos.

Já para Hécate, mais uma vez se destaca seu aspecto
multifacetado no período arcaico. A cada vez que nos deparamos
com a deusa em um novo poema, uma nova Hécate nos é
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apresentada, com atribuições e caracterização muito próprias: em
Hesíodo, ela é mediadora e quase universal, nutriz e filha única; no
Hino homérico a Deméter, ela é uma deusa sem timaí própria, que
vai adquiri-las ao mesmo tempo que Perséfone; no hino de
Baquílides ela carrega a tocha dos mistérios e é dita filha da Noite;
enquanto em Píndaro ela é virgem e profetisa. Em todas essas
funções, por mais diversas que sejam, parece-me que se destaca o
papel de Hécate como essencialmente mediadora – entre mortais e
imortais, vivos e mortos, habitantes do mundo superior e inferior.
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ABSTRACT

The use of epithets in ancient literature, remarkably oral in its
nature, aimed to define the characters, sometimes in such a unique
way that the mention of the epithet was enough to evoke the
character in question to the audience’s mind. For divine characters,
epithets also serve to recognize the areas of activity and the
attributions of a certain god or goddess. Thus, the aim of this
article was to analyze the epithets attributed to the goddesses
Persephone and Hekate in the corpus of Greek poetry from the
archaic period.

KEYWORDS

Epithets; Archaic Greek poetry; Persephone; Hekate.
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